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Çharles Guiraud, LUS VERBAS SIGNIFIANT "VOIR" EN LATBí.Étude

dfAspect. Paris, Libralríe C. KlincKsieclc, 1964* 95 pp.

Um dos pontos clássicos na discussão da categoria do 

aspecto verbal consiste em se opor «aspecto” a «modo de^ç^O": 

no primeiro caso há uma morfplo^a adequada á expressão dès no

ções aspeetuals, e no segundò essas noções decorrem da própria 

raiz do verbo, ou semantema, que pode então compreender duas 

classes, a dos verbos pontuais e a dos verbos durativos. Êsse 

binômio já havia sido notado pelos estudiosos da morfologa.a 16er- 

bal greco-latina, que explicavam por um impedimento de natureza 

aspectual o fato óe certos verbos durativos não possuírem as for

mas do perfectum, tomando-as emprestado a outros verbos*

Situa-se na perspectiva aberta por êsse gênero de indaga

ções o estudo que resenhamos; tratando-se de tese suplementar, 

não pãde o A. apresentar os pressupostos teóricos de sua» inves

tigação, limitando-se a pesquisar a sorte dos verbos representa

tivos da visão na lingua latina*

O livro está dividido em duas partes; f»oo indo-europeu 

ao latim1* e "Estudo de Aspecto«.

Na primeira parte são analisadas as raízes que deram os 

verbos latinos de visão, «weid-« e "spek-” . a primeira signifi

ca Çtomar conhecimento pela vista«, donde «saber, conhecer” 

e gerou o verbo uldeo, do qual se formaram os compostos inufâeo, 

prouldeo, peruldeo, praeuideo e reuideo; registra-se também o 

desiderativo uiso que originou diversos compostos, entre êles o 

freqüentativo uisito. a segunda raiz possibilitou» o suri.raen- 

to de speeío, »»contactar com a vista” , cuja variante spicio ad

mitiu compostos com pràticamente todos os prevérblos: respicio, 

suspicio, prospicio, circumspicio, aspicio, conspicio, Inspicio,
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perspicio, dispicio, introspieio e transpicio; também aqui sur

giu um iterativo, specto» que à semelhança de uisito cedo perdeu 

êsse valor (pp. 13 e 22),

Outras formações sao ainda estudadas nesta primeira 

parte: eerno e discerno» considero, contemplar» lustro e compos

tos» seruo e compostos, tueor/tuor*

Pergunta-se o a . ee a multiplicação aos verbosâesig- 

nativos da visão e as alterações por que passaram pode sèr atrl- 

bufda a uma causa de natureza aspectuál (p# S9), com o qufe se 

passa à segunda parte do estudo.

A noção de ver ê a mbivalente; pode-se contemploar de

moradamente um objeto (duração) ou percebê-lo sübitamente(pon- 

tualidade), sendoa a noção durativa a mais produtiva, Busca en

tão dispor os verbos estudados na primeira parte segundo seus va

lores semântleosaspectuals; cedo descobre a dificuldade dessa a-

bordagem, já tentada anteriormente por Meillet e Barbels&et, os
\

quais chegaram a resultados opostos quanto ao verbo uideo (pp.

48-49), \
A

considera a segiir os fatos de derivaçao, encontrando 

entre os verbos construídos sôbre a raiz «speK:-« uma estrutura

ção bipolar: de um lado, os durativos em -specto e de outro os 

pontuais em -spiclo (como ocorre cora aspecto/asplcio e inspeeto/ 

inspicio, p, 69). fambém os prevérbias são aqui estudâdBôs* oos- 

tuma-se afirmar que os prevérbios tornam perfectivo o verbo; 

Guiraud estuda o fato, concluindo que a perfectivação por melo 

de prevérbios só se dá em poucos casos (p* 85),

For fim, acredita © A, que o grande êesenvoivimento 

dos verbos durativos se justifica através da oposiçã) aspectual 

já assinalada, o que é pouco, sem d&vida, para um trabaino que 

se sub-intitula «estudo de aspecto*1.



' Não obstante os estreitos limites que se pcopôs*

pôde o A. constatar a complexidade da matéria:«esta questão, 

pèrpètuaaente retomada, conduziu a uma proliferação de traba

lhos, de artigos, uns favoráveis ao aspecto, outros céticos ou 

i^ostis* O que cíioca na leitura dêsses trabalíios é d e  ura lado a 

complexidade das soluções propostas e de outro - em ligação es

treita com o fato precedente - a diver^-dade da nomenclatura- 

empregada'* (p* 41), Infelizmente, porêffi» adotou o a . um ponto 

de vista arriscado, pois a classificação prévia dos vefcbos de 

acôrdo com seu aspecto desvenda apenas uma parte da questão: co

mo se sabe, diferentes condições encontradas na frase anulam Mui

tas vêees a noção aspectual contida no semantema, donde ser ne

cessário não deter a pesquisa na consideração d o semantema ape

nas, Hanckel num estudo do aspecto francês demonstrou-o Jiá muito 

tempo, e por isso falou em «verbos com tendência durativa" e 

«verbos com tendência pontual” , Be outro lado, verifica-se uma 

confusão entre as categorias modal e aspectual quando o a . inclui 

os verbos desiderativos em suas consMeraç&es sôbre o aspecto 

(p. 57)•
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